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Obs.: As opiniões inseridas na coluna são de
responsabilidade do entrevistado.

O CORECON/RS sediará nos dias 20 e 21 de agosto, o XIV Encontro de
Economistas da Região Sul (Enesul). Juntam-se ao patrocínio do encontro,
o BRDE, a Luterprev, as Empresas Randon S/A - Implementos e
Participações, a Agrale S/A, o Coparroz - Cooperativa Agroindustrial Rio
Pardo e o Banrisul.
No dia 20, a palestra magna tratará sobre A Crise Econômica Mundial. Dia
21, o tema será O Reflexo da Crise Mundial nos Estados  da Região Sul do
Brasil, pela manhã, e O Agronegócio como Alternativa para Solucionar a
Crise Econômica, à tarde.  A programação completa pode ser conferida
no site www.coreconrs.org.br.

CORECON/RS Informa - Prepare-se para o XIV Enesul!

A estratégia e o Terceiro Setor

Entrevista concedida em 28 de julho de 2009.

É função do economista, realizar perícia podendo o profissional
ser nomeado por autoridade judiciária ou requisitado pelas
partes como assistente técnico.

O crescimento e a confiança conquistada
Na última década, as mudanças organizacionais nas organizações
não governamentais foram grandes. O emergente terceiro setor
tomou forma e incorporou tais instituições, focadas em empresas
socialmente responsáveis e voltadas ao desenvolvimento do País.
Na nova ordem mundial, as ONG’s aparecem como as instituições
em que o público mais confia e, por essa razão, essas instituições
vêm não só crescendo, como também se profissionalizando.
Atualmente, as ONG’s geram empregos e renda para muitas
famílias. Seus membros passaram de apenas voluntários para
técnicos treinados e capacitados para desenvolver trabalhos de
alta performance. Muitas são as ONG’s que estão preocupadas
em fazer de sua missão não só um ideal, mas uma estratégia para
o seu desenvolvimento. Nesse momento, você deve estar se
perguntando: mas para que tanto aperfeiçoamento profissional e
estratégico para uma empresa sem fins lucrativos? Simples. Essas
empresas não têm fins lucrativos, mas elas geram resultados,
que se convertem em prol de suas causas. Se uma ONG que atua
com doentes de câncer, por exemplo, esta organizada e com uma
boa equipe técnica, consegue atrair mais recursos de projetos,
mais doações de fundos e, como consequência, poderá reverter
isso em benefício de mais doentes.

O paraíso das ONGs
Obviamente não podemos deixar de citar que muitas pessoas se
aproveitam dos benefícios legais das ONG’s e as transformam
em projetos de pesquisas que não possuem nenhum fim social.
Já é sabido que a Amazônia é o paraíso das ONG’s. Em uma
pesquisa feita em 2007 pelo serviço de inteligência do Exército,
estima-se que 100 mil ONG’s atuam no território amazônico e
que há uma suspeita de que muitos desses grupos se dedicam a
atividades ilegais. Se pudéssemos ter no Brasil 100 mil ONG’s
atuando de forma profissionalizada, como será que estariam os
nosso problemas sociais? Fica essa incógnita.
O que precisamos entender é que o terceiro setor nasceu, cresceu
e está aí para fazer aquilo que o primeiro setor – o governo – não
esta dando conta de fazer. O que a população precisa é conhecer
mais do trabalho, da funcionalidade, da legalidade, para que
possamos ver uma nova oportunidade de negócio, de trabalho,
tendo uma melhoria da qualidade de vida da população, e do nosso
planeta. Responsabilidade social não é só fazer caridade, muito
menos dar esmolas. Responsabilidade social e terceiro setor
caminham juntos e quanto maior for o conhecimento de todos,
maior será o engajamento. Pensem nisso, ajam por isso.

Com certeza quase todos os leitores desse jornal já ouviram falar
em ONG’s. Organizações Não Governamentais estão há muitos
anos, desde o período colonial, com a criação de uma grande
quantidade de obras filantrópicas de caráter religioso, realizando
trabalhos aos quatro cantos do mundo. Sendo em prol do meio
ambiente, do ser humano, dos animais, elas estão por toda a parte
com o seu objetivo principal, ou pelo menos deveria ser, de estarem
atreladas a uma razão social. A economista e mestranda em
Administração Estratégica, Simone Magalhães, traça um panorama
dessas ONGs em território nacional.




